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Ata da centésima vigésima Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Antônio Olinto, realizada 
às dezenove horas do dia dois de dezembro de dois mil e quinze. Segundo Período Legislativo. 
Segundo Semestre. Décima terceira Legislatura. 
Presidente: AMARILDO STAVACZ 
Secretário: WILSON NAPOLEÃO GUENZE 
Com o total comparecimento dos senhores Vereadores conforme assinatura no livro de presença. 
Cumprimentando os Vereadores e ao público presente, o Presidente declarou aberta a centésima 
vigésima sessão da legislatura 2013/2016, Presidente solicitou ao Secretário que procedesse a 
leitura da ata nº 1.707. Requerimento verbal realizada pelo Vereador Antonio Dirceu da Silva, 
solicitando a dispensa da leitura da Ata 1707. Não havendo objeções, o Requerimento foi 
aprovado.  Após o presidente pronunciou: - Senhores Vereadores, está em discussão a Ata nº 
1.707. Não havendo manifestações para a retificação, a ATA Nº 1.707 foi APROVADA sem 
ratificações. Na leitura das correspondências e Expedientes do Dia constou-se: Ofício nº 
003/2015 do Gabinete do Vereador Valdir Sidnei Bech, Apresentação de Projeto de Lei do 
Vereador Valdir Sidnei Bech.Posteriormente, passou-se à deliberação de matérias na Ordem do 
Dia. Deliberação da Emenda Modificativa nº 01/2015, de autoria do Vereador Eduardo 
Rodrigues de Meira Junior. Súmula: Altera o texto do artigo 8º do Projeto de Lei nº 081/2015, de 
autoria do Chefe do Poder Executivo e dá outras providências. Solicitou ao Secretário que 
procedesse com a leitura da súmula da Emenda Modificativa. Após colocou-a em discussão. 
VEREADOR ANIBELI CORDEIRO: senhor Presidente, nobres Vereadores. Para explicar: essa 
Emenda quer alterar de vinte e cinco para três por cento o adicional que o Executivo tem no 
Orçamento. A administração anterior, para deixar claro, tinha quarenta por cento livre e a atual só 
quer vinte e cinco e está mostrando um excelente trabalho, eu acho que é justo. 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: senhor Presidente, público presente. Essa 
Emenda, minha e dos Vereadores da oposição, já foi votada durante esse mandato por duas vezes 
com o mesmo percentual de três por cento para podermos fiscalizar melhor o dinheiro que está 
sendo gasto dentro do Município, até porque muitas obras e gastos do Município não estão 
acessíveis, hoje no Portal da Transparência do Município você não consegue ter acesso às 
informações. Então através dessa Emenda queremos fiscalizar melhor o trabalho do Executivo. 
Nesses dois anos uma emenda foi de minha autoria e a outra do Vereador Valdir e em nenhum 
momento deixamos de aprovar aqui na Câmara algum crédito suplementar que viesse prejudicar o 
trabalho do Executivo. A ideia é simplesmente fiscalizar, que é o papel do Vereador, essa é a 
justificativa. Cada um tem sua opinião e eu respeito cada uma delas, mas a ideia principal é 
fiscalizar o Executivo Municipal até porque quando algum munícipe perguntar dos gastos a gente 
vai saber responder. O Executivo mandou com essa margem, mas somos obrigados a concordar 
com tudo o que vem do Executivo, obrigado. 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: senhor Presidente, nobres Vereadores, público presente. 
Eu acho que o ex-Prefeito já pagou pelos erros, tanto que resolveu não sair candidato para 
reeleição talvez por falhas nesse sentido. Mas não é porque no tempo do Veiga era assim que 
agora tem que ser assim, que dizer se o Veiga não fez estradas não precisa mais fazer estradas, o 
Veiga está lá no Butiá, o Veiga é passado, nós estamos aqui para ver o presente. Se nós formos 
puxar as falhas de todos os ex-prefeitos, fazer um histórico desde 1961. Estamos discutindo a 
situação de hoje, não estamos discutindo a situação do passado. Foi aprovado realmente uma 
Emenda de três por cento no orçamento do ano passado e tivemos diversos projetos de 
suplementação e não foram reprovados nenhum, mas a Câmara fica sabendo o porquê da 
suplementação. Qual o papel do vereador? Fiscalizar! Através de que meios? Portal da 
Transparência; não abre, pedido de requerimentos; a gente pede e não vem. Agora mais essa 
derrubada de uma emenda, quer dizer, vamos vir aqui nas quartas-feiras tomar um chazinho dizer 
boa noite, agradecer a todos pela presença e ir embora. Só isso que o Vereador vai poder fazer. 
Gostaria muito de contar com o voto de vocês para aprovação dessa Emenda, a gente sabe que a 
Emenda vai ser derrubada, o que nós podemos fazer. Quando alguém da população cobre o que o  
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vereador está fazendo, estamos vindo aqui tomar um café, se cumprimentar, agradecer a 
presença de todos e ir embora 
VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: quando alguém perguntar como foi a passagem do Vereador 
Anibeli aqui na Câmara, vamos ter que responder, achei  que o vereador iria fiscalizar mais... 
VEREADOR ANIBELI CORDEIRO: sábias palavra Vereador, só que se eu tivesse mais tempo nessa 
Casa, você iria ver que vim para trabalhar, fazer Projetos de Lei e mostrar para o que vim 
Não havendo manifestações por parte dos Vereadores, o Presidente proferiu: Está em votação o 
Emenda Modificativa nº 01/2015, quem for a favor que permaneça sentado, quem for contrário 
que se manifeste. 
VEREADOR ANIBELI CORDEIRO: sou contra, senhor Presidente 
VEREADOR WILSON NAPOLEÃO GUENZE: também sou contra, senhor Presidente. 
VEREADOR ANTONIO DIRCEU DA SILVA: também sou contra, Presidente. 
VEREADOR DEOMAR LEMES MACHADO DE OLIVEIRA: também sou contra, Presidente. 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: como houve empate e segundo o Regimento Interno eu voto 
também contra, como houve empate o Presidente vota e eu sou contrário à Emenda. 
 Não havendo mais manifestações a Emenda Modificativa nº 01/2015 foi rejeitada por cinco 
votos contrários e quatro favoráveis. Deliberação da Emenda Modificativa nº 02/2015, de 
autoria do Vereador Eduardo Rodrigues de Meira Junior. Súmula: Altera o texto do artigo 3º, o 
anexo do quadro de detalhamento da despesa orçamentária e os anexos 2,6,7,8,9 e 11 do 
Projeto de Lei do Executivo nº 81, de 29 de outubro de 2015, de autoria do Chefe do Poder 
Executivo Municipal. Solicitou ao Secretário que procedesse com a leitura da Emenda 
Modificativa. Após colocou-a em discussão. 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: senhor Presidente, nobres Vereadores e 
público presente. Essa Emenda tem o objetivo de alterar o valor do repasse para o Ensino Especial, 
especificamente a APAE de nosso Município, que hoje recebe um repasse baixíssimo do Executivo 
Municipal, cerca de mil e trezentos reais por mês, sabemos que a APAE tem muitas dificuldades, 
inclusive chega ao ponto de alguns professores terem que comprar material que falta com 
recursos próprios. Então a ideia de se alterar esse valor de vinte mil para cinquenta mil reais é 
para se dar uma condição melhor de trabalho para esses profissionais que atendem tão bem as 
crianças de nosso Município. Sabemos que o Executivo tem, e eu não sei o porquê, mas trata 
indiferente essa Instituição do nosso Município. No ano passado tivemos um grande problema 
com a questão do transporte; as crianças estavam sendo transportadas em um veículo velho que 
entrava poeira por todos os lados, a gente cobrou aqui na Câmara e o Executivo Municipal acabou 
melhorando o transporte e entregando uma Kombi, mas foi através de cobrança e não de 
iniciativa própria. E a questão do repasse, nunca se fez uma força, vamos dizer assim, por um 
repasse maior. A instituição vive desses repasses, promoções e eu sei das dificuldades que a APAE 
tem. Esse ano veio um veículo novo para APAE, através de um convênio estadual e a APAE não 
tem condições de manter os gastos com combustível, essa alteração vem de encontro com as 
dificuldades que eles tem. Esse veículo veio trazer um pouco mais de conforto no transporte das 
crianças, pois a Kombi que utilizamos não tem o mesmo conforto que essas crianças precisam. 
Para que supra a falta de recursos, por isso a gente resolveu alterar. Eu acho que pela Emenda 
passada, que foi reprovada, não acredito que algum vereador vai ser contra uma Emenda que 
beneficia os alunos de nossa Instituição, acho que é um pecado votar contra um projeto desse pois 
não vai estar prejudicando o Vereador Juninho autor dessa proposta mas sim os nossos alunos. Se 
acontecer essa reprovação, infelizmente cada um deita no seu travesseiro e repense o seu 
mandato como vereador, porque é um pecado votar contra um projeto desse, contra os alunos da 
Escola Especial Raio de Sol, então peço gentilmente o voto de vocês, respeito a opinião de cada 
um, se alguém for contra não tem problema mas coloque a mão na consciência pois a APAE 
precisa muito desses recursos até porque foi tirado do Gabinete do Prefeito e não acredito que o  
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Prefeito vá deixar de abrir mão de um recurso para enviar para os alunos da APAE. Peço 
gentilmente em nome de todos os alunos, pais e funcionários da APAE para que seja aprovada 
essa Emenda. Seria isso, muito obrigado. 
VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: eu também queria fazer um comentário, a respeito da Emenda 
que o Vereador Eduardo fez, eu sou a favor da emenda, é uma situação delicada, temos que 
pensar bem o que vamos fazer porque às vezes votamos por questões políticas e deixamos de 
fazer o que é importante. A APAE é uma instituição delicada, carente e quanto mais recursos, 
melhor. Sabemos a maneira que eles trabalham e os esforços que eles fazem. Às vezes se gasta 
dinheiro com tanta coisa que não são mais importantes do que arrumar esses trinta mil reais a 
mais para uma instituição como a APAE. Parabéns Vereador Eduardo pela Emenda. Seria isso 
Presidente. 
VEREADOR ANIBELI CORDEIRO: essa Emenda, Vereador Juninho, é de grande valia, vai ajudar um 
entidade que necessita. Só que eu não posso deixar de relatar algumas palavras que você falou; 
que o Executivo para o administrativo não está cumprindo. Em 2013 eu fui Secretário de Governo 
e eu recebia os convênios e encaminhava, nós repassávamos dois mil e duzentos reais por mês 
para APAE, está aqui, tenho todos os relatórios, se você quiser dar uma olhada Vereador Valdir 
esta à disposição. Em 2014 foi dois mil e duzentos reais, no começo desse ano recebemos um 
plano de trabalho da Escola Raio de Sol, onde essa entidade pediu para baixar para mil e 
quinhentos. Então sou a favor, jamais vou ser contra, só estou discordando das palavras que forma 
ditas; que o Executivo não está ajudando. Eram repassados dois mil e duzentos reais por mês. No 
plano eles aumentaram para trinta mil, porque sabiam que poderia ter uma acréscimo, o Vereador 
pediu mais vinte e cinco mil 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: na LOA está vinte mil reais. 
VEREADOR ANIBELI CORDEIRO: trinta mil 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: na LOA está vinte mil reais. 
VEREADOR ANIBELI CORDEIRO: só confirme para mim, Secretário. Só quero explicar que era dois 
mil e duzentos reais por mês e eles pediram para baixar para mil e quinhentos, aí o Executivo 
aumentou para trinta mil que ia dar uns dois mil e quinhentos por mês, além de que pode ter um 
adicional de vinte e cinco por cento, então é para causas boas esses vinte e cinco por cento. 
Obrigado Presidente 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: Primeiro eu não falei que a Prefeitura não 
estava cumprindo com a obrigação, falei que os repasses são baixos e realmente são. Se você 
comparar com a Prefeitura de São João do Triunfo, o repasse dela para a APAE é de quinze mil 
reais, eles têm dois ônibus à disposição, tem van, carro para o administrativo, tudo oriundo do 
Executivo Municipal. Claro que Antonio Olinto não é São João do Triunfo, a realidade é totalmente 
diferente. Se for mil e trezentos ou dois mil reais, é um valor baixo, com esse acréscimo vai se 
chegar a um valor de quatro mil reais por mês. Segundo o que eu sei esse plano de trabalho foi 
feito orientado pelo Executivo Municipal... 
VEREADOR ANIBELI CORDEIRO: foi feito pela APAE 

VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: sim, mas orientado pela contadora da 
Prefeitura, que não podia extrapolar esse valor. Foi o que me foi repassado pelo pessoal da APAE. 
Inclusive antes de protocolar essa Emenda eu conversei com os funcionários da APAE, com a 
presidente, com a diretora e com os demais funcionários do administrativo e perguntei qual seria 
o valor mensal ideal e eles me repassaram esse valor. Então esse valore através do que ele me 
repassaram. O valor é baixo, não tem como negar. A Prefeitura de São Mateus do Sul e a Juraci 
trabalhou muito lá, e a Prefeitura investe pesado na APAE, São João do Triunfo também e eu acho 
que Antonio Olinto tem essa condição de fazer um repasse maior para essa instituição. Entendo 
suas palavras, vereador, mas acho o repasse muito baixo. 
VEREADOR ANIBELI CORDEIRO: eu só queria esclarecer o que está nos documentos 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: quero fazer um comentário breve sobres a APAE. Como a 
maioria dos presentes, que são pais e mães, sabem o que um pai pode fazer por um filho, briga  
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com qualquer pessoa para defender um filho seu. Nós que não temos filhos especiais enfrentamos 
dificuldades nas escolas, imagine o sofrimento que os pais enfrentam diariamente para poder 
manter um filho especial na escola, a dificuldade é muito maior. Nada mais justo que o Município 
faça aquilo que estiver no alcance para amenizar esse sofrimento, dando condições para amenizar 
esse sofrimento. A APAE muitas vezes é usada para promoções sociais, auto-promoções, mas na 
hora de ajudá-la não é ajudada. Se dois mil e duzentos reais não são suficientes para manter o 
carro que vem para APAE através de um convênio com o Governo do Estado imagine se um mil e 
quinhentos vai ser suficiente! Existe esse documento, esse plano de trabalho que a APAE não quer 
dois e duzentos e sim mil e quinhentos. Senhores, se não tem dedo de alguém aqui, tem algum 
trouxa, burro, retardado! se com dois mil e duzentos eu não sobrevivo, vou baixar para mil e 
quinhentos. Existe esse plano de trabalho , orientado pela contadora do Município. Faço um apelo 
aos senhores por essa ajuda à APAE, não estamos tirando dinheiro de um serviço básico, estamos 
tirando dinheiro do Gabinete, que é só apertar a cinta um pouquinho que sobra. Precisamos muito 
ajudar a APAE, gostaria de contar com o apoio dos senhores, fica a critério de cada um se quer 
ajudar a APAE ou não. Seria isso Presidente. 
VEREADOR ANIBELI CORDEIRO: ninguém falou que é contra, você está invertendo as bolas, nós 
somos contra os três por cento, a APAE ninguém falou que é contra, eu até elogiei a Emenda. 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: mas eu falei que o senhor iria ser contra, eu estou 
pedindo ajuda 
VEREADOR ANIBELI CORDEIRO: eu sei, mas você chamou todo mundo de trouxa 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: não, de trouxa eu chamei o de mil e quinhentos, não 
inverta as bolas Vereador. O senhor falou aqui que a APAE recebia dois e duzentos realmente, no 
plano de trabalho.  
VEREADOR ANIBELI CORDEIRO: eu tenho documento 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: eu estou com a palavra Vereador e eu estou com a 
palavra! Presidente! Eu estou com a palavra! 
VEREADOR ANIBELI CORDEIRO: eu também tenho a palavra 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: espere chegar a tua hora para falar! Espere achegar a 
hora! Está pensando o quê! Não vem de história aqui! Mil e quinhentos é o plano de trabalho, a 
APAE recebe dois e duzentos da Prefeitura, o próximo plano de trabalho é mil e quinhentos. O que 
eu estou pedindo: o apoio dos Vereadores para se continue ajudando a APAE, fica esclarecido isso 
daí Presidente. 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: de grande valia essa Emenda, eu voto apenas se houver 
empate, mas fica claro que eu sou a favor. Uma Emenda muito bem colocada senhor Vereador. 
Sempre estou colaborando com essa instituição. Uma instituição com grande valia para os pais 
que tem os filhos com deficiência. Não adianta ficarmos discutindo essa questão, acho que todos 
os vereadores são a favor, vou dar início à votação. 
Não havendo mais manifestações por parte dos Vereadores, o Presidente proferiu: Está em 
votação a Emenda Modificativa nº 02/2015, quem for a favor que permaneça sentado, quem for 
contrário que se manifeste. Não havendo manifestações a Emenda Modificativa nº 02/2015 foi 
aprovada por unânime decisão. Primeira Deliberação do Projeto de Lei nº 081/2015, de autoria 
do Poder Executivo. Súmula: Estima a receita e fixa a despesas do Município de Antonio Olinto 
para o exercício de 2016. Presidente pediu ao Secretário que realizasse a leitura do Projeto de Lei 
e do Parecer Jurídico. Após colocou-a em discussão. Não havendo manifestações por parte dos 
Vereadores, o Presidente proferiu: Está em votação o Projeto de Lei nº 081/2015, quem for a 
favor que permaneça sentado, quem for contrário que se manifeste. Não havendo manifestações 
o Projeto de Lei nº 081/2015 foi aprovado por unânime decisão. Não havendo matérias para 
deliberação, o Presidente concedeu a palavra franca aos Vereadores.   
VEREADOR ANIBELI CORDEIRO: senhor Presidente, gostaria que o senhor fizesse início da palavra 
livre na sequência da mesa, poderia ser?  
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: não havendo objeção... 
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VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: de que forma Vereador? 
VEREADOR ANIBELI CORDEIRO: da sequência até o presidente e tornando do começo da mesa 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: a palavra livre o senhor pode definir a sequencia, mas 
quem finaliza é a Mesa Diretora. 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ:  então coloco em votação... 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: não presidente, isso é regimental 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: não pode alterar a Mesa, os outros 
vereadores pode. 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: eu não vou entrar em...nem de um lado, então coloco em 
votação a sugestão. 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: é regimental presidente, não se pode mudar o regimento 
numa votação, é regimental; a Mesa Diretora é a última a falar. 
VEREADOR ANIBELI CORDEIRO: vamos consultar o Jurídico 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: essa questão nós já comentamos, cabe a mim, né Vereador, 
daí eu coloco em votação a proposta do Vereador... 
VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: alterar a ordem da palavra livre, mas quem vai ser o último a 
falar. 
VEREADOR ANIBELI CORDEIRO: aqui ó: Vereador Eduardo, Deomar, Antonio, Jurandir, Valdir, João 
e Anibeli. 
VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: mas a questão do Primeiro Secretário e Vice-presidente como é 
que fica? 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: só na palavra livre 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: pois é, mas então vamos consultar o 
jurídico 
VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: qual o objetivo, chegar em qual lugar? 
VEREADOR ANIBELI CORDEIRO: nenhum! Só mudar. 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: não havendo objeção... 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: claro que há! Que fique registrado em Ata que há 
objeção, com toda a certeza! Presidente, claro que há objeção, sem dúvida nenhuma.! 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: nesse caso, quero consultar o Jurídico.  

VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: ou vocês querem cortar a palavra da oposição, querem cortar a 
palavra da oposição também! Aqui quem manda é o povo! E depois do povo é o vereador! Não é o 
Prefeito ou o Secretário, quem manda aqui é o povo, tem que entender! 
VEREADOR ANIBELI CORDEIRO: ninguém está mandando ou proibindo 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: ele é vereador e pode fazer a proposta, por isso coloco em 
votação. 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: não é por votação, é regimental. 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: vamos... 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: eu sou contrário 
VEREADOR DEOMAR LEMES MACHADO DE OLIVEIRA: eu sou a favor. 
VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: sou contrário 
JOÃO ISSACARD BORBA: contrário. 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: com toda certeza contrário! 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: então fica rejeitado o seu pedido, Vereador. Eu não posso 
puxar para nenhum lado porque aqui eu sigo o Regimento 
VEREADOR ANIBELI CORDEIRO: eu só entrei com esse pedido porque antes eu consultei o Jurídico 
e ele falou que eu podia fazer a votação 
VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: quero pedir desculpa Presidente, eu achei que você estava 
querendo cortar a palavra.  
VEREADOR ANIBELI CORDEIRO: jamais cortar a palavra, eu falei o começo da ordem da palavra, 
jamais cortar a palavra. 
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PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: concedo a palavra franca ao Eduardo. 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: obrigado Presidente, parabenizar o senhor 
por essa atitude, segue o Regimento, autoridade maior é o Presidente, depois o vice e depois o 
Secretário, então a Mesa deve ser respeitada. Agradecer os senhores pela votação favorável da 
emenda que vai favorecer a APAE de nosso Município, o pessoal da APAE estava com uma 
expectativa muito grande e vou levar esse recado positivo a eles. Sobre a Emenda de três por 
cento que foi rejeitada eu sou a favor do papel de fiscal do vereador e não sei porque esse 
interesse tão grande que não se fiscalize o Executivo Municipal. Vários casos aconteceram; 
primeiro o Portal da Transparência não tem informações suficientes para você poder fiscalizar o 
Município, segundo, requerimentos, foram feitos vários e nenhum foi respondido. Não sei o 
porquê não querem que o vereador fiscalize, o Prefeito quando foi vereador era o que mais fazia 
requerimentos, e agora não quer responder, não consigo entender isso! Fiz um requerimento há 
uns três meses atrás para que o Executivo me enviasse cópias com todos os gastos da reforma do 
Posto da Criança e da Mulher que na minha opinião foi um valor muito alto pelo que foi feito: 
cinquenta e três mil reais para fazer uma pintura, trocar umas portas e fazer alguns reparos. Não 
estou acusando ninguém eu só quero saber. Por que esse medo tão grande que os Vereadores 
saibam o quando foi gasto? Não tem maracutaia? Não sei, me envie que eu vou saber. Cadê a 
cópia do requerimento de todas as obras dentro do Município, que na minha opinião tem valores 
que não condizem com a realidade. Cadê a cópia do extrato de pagamentos dos salários de todos 
os funcionários? Aí o Prefeito vem me dizer que eu não posso ter em mãos isso, como que não! 
Como eu não posso? Ele quando era vereador podia fazer esse pedido e eu não posso! Que 
democracia é essa que estamos vivendo dentro do Município de Antonio Olinto? Não saber 
quanto um funcionário público está ganhando? Que é pago com o dinheiro nosso, da população. 
Cadê a transparência que o Prefeito falou aqui na sessão passada? Que medo tão grande de nós 
fiscalizarmos o Município, será que tem alguma coisa errada? Eu estou errado como vereador de 
cumprir o meu papel? Então fica mais uma vez meu voto de repúdio a todas essas coisas que estão 
acontecendo. Não adianta vir com demagogia aqui! Dizer que os vereadores têm acesso livre a 
todos os departamentos, tem vez só quem está do lado do Prefeito, mas eu não vou cruzar os 
braços só porque eu sou da oposição, a cobrança sempre será feita, não tenho o rabo preso com 
ninguém, não tenho medo de falar o que eu penso. Quer me chamar de ignorante pode chamar, 
mas enquanto as pessoas estiverem contente com o meu trabalho na Câmara eu vou continuar, 
minha conduta vai ser a mesma. Queria comentar sobre as estradas do Município, todos sabem 
que vem chovendo muito e as estradas estão um caos, visitei várias comunidades na semana 
passada e vi vários lugares com dificuldades muito grande, inclusive em estradas principais. Está 
chovendo mais que o normal, mas nem por isso o Departamento de Obras pode parar. E está 
fazendo um serviço muito fraco onde eu visitei, vocês querem ver um serviço bem feito? Vão até a 
comunidade do Arroio  onde a Prefeitura de São Mateus está fazendo, com chuva e tudo. Então a 
conversa que está chovendo não é desculpa, entendo que o Município é grande e tem uma linha 
viária muito grande mas se você faz o serviço bem feito quando chove você consegue passar, e 
não é o que vem acontecendo hoje. Se alguém achar que eu estou mentindo, eu pego e levo em 
qualquer comunidade para ver, ou encher essa Câmara com gente para reclamar de estradas. 
Então tem que se olhar com mais atenção porque agora é uma época de safra e precisa no mínimo 
uma estrada principal decente para se andar. E não adianta colocar em facebook , jornal, cem 
metros de estrada com pedra, como diz o Jurandir: na minha comunidade são dezessete 
quilômetros de estrada, fazem cem metros e dizem que fizeram a comunidade do Imbuial. A 
realidade é diferente. Tenho algumas Indicações verbais, não podia fazer a Indicação normal por 
causa da pauta exclusiva, mas acho que posso fazer a Indicação Verbal... 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: não pode, segundo o Regimento não pode 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: não tem problema, na próxima sessão eu 
dou um jeito, mas que fique gravado em Ata que a gente está cobrando do Executivo Municipal e 
principalmente o Setor de Obras olhem pelas nossas estradas e pelos nossos agricultores, parem  
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de demagogia e vamos trabalhar. Também não posso deixar de comentar sobre um programa de 
rádio que eu ouvi final de semana passado que mostra um pouco da bagunça que está esse Setor  
de Obras, um comerciante do nosso Município usou o seguinte discurso: “eu sou pré-candidato a 
vereador pelo Município de Antonio Olinto e conversando com o Prefeito Municipal ele se 
comprometeu, me deu carta branca, para que eu realize alguns serviços dentro do Município”, e 
ele nem funcionário da Prefeitura é. Primeiro, não estou falando mal desse comerciante até 
porque se o Prefeito deu carta branca para ele, feliz é ele de receber a carta branca. O Prefeito 
deu carta branca para ele para que realizasse algumas serviços dentro do Município, ele comentou 
assim: “atenção moradores da comunidade de Santos Andrade, a partir de segunda-feira quem 
quiser realizar algum serviço de obra nas estradas, por gentileza se dirija à  minha loja, que eu vou 
estar pegando o nome de cada um dos moradores para realizar o serviço, tenho carta branca do 
Prefeito 
VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH(em aparte):  se foi essa as palavras, vai ter que se pegar o áudio 
e ir até a Justiça Eleitoral, pois pode ser uma campanha antecipada, a pessoa não pode divulgar 
uma pré candidatura e que as máquinas da Prefeitura estão... 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: falou porque eu escutei. Então pergunto a 
vocês: para que a Prefeitura está pagando Secretário de Obras? Cadê a organização do 
Departamento de Obras? Não consegue administrar, tem que vir uma pessoa de fora, um 
comerciante para administrar o Departamento de Obras? Isso é uma vergonha! Chegar ao ponto 
de termos que ir em comércio de nosso Município pedir para fazer estrada? Então feche o 
Departamento de Obras! Ou mande esse Secretário embora! Eu não acredito numa coisa dessa, 
não sei se é verdade o que esse pessoa falou, mas provavelmente sim, pelo que sei ele é pré-
candidato pelo partido do Prefeito. 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ ( em aparte): uma aparte Vereador, não sei se é verdade isso, 
mas vou procurar fazer, mas não concordo com isso também 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: tirando toda a autoridade dos Secretários, 
dos vereadores tanto da situação quanto da oposição, uma pessoa que nem está na política 
receber carta branca do prefeito para fazer obras, passa por cima da autoridade dos vereadores da 
situação. 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): eu acho que o Prefeito iria fazer um proposta 
dessas, vou conversar com ele. 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: eu estou comentando isso porque se for 
verdade isso que está acontecendo então pegue os Secretários, meus amigos vocês não estão 
cumprindo com o trabalho de vocês não têm competência para administrar um Departamento de 
Obras, então chama esse comerciante para trabalhar e manda esses caras embora! Então a hora 
que um agricultor precisar de estrada tem que ir na loja? Então vamos procurar saber se é mesmo 
verdade, eu não acredito que o Prefeito iria fazer uma coisa dessas! Se for verdade é sinal que o 
administrativo do Departamento de Obras está uma bagunça. Mais uma vez agradecer o voto dos 
Vereadores na minha Emenda e agradecer a presença dos demais visitantes. Obrigado senhor 
Presidente. 
VEREADOR DEOMAR LEMES MACHADO DE OLIVEIRA: não vou fazer uso da palavra senhor 
Presidente. 
VEREADOR ANTONIO DIRCEU DA SILVA: só quero agradecer a presença dos visitantes, seria isso. 
VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH: Presidente por um momento eu me excedi e fiquei muito 
nervoso, porque eu pensei que vocês estavam querendo calar a boca do Vereador Valdir e calar a 
boca do Vereador Valdir é calar a boca de duzentos e sessenta e quatro pessoas, por um momento 
eu me excedi. Presidente eu vim fazer várias Indicações mas vai ficar para a semana que vem, e 
são Indicações relacionadas à estrada. Está complicado Presidente, estamos sendo procurado 
sobre questões de estradas, eu até falei que como Vereador faço as Indicações mas fica a cargo do 
Prefeito fazer ou não. Semana que vem teremos um projeto sobre o Plano Diretor, algumas coisas 
que precisamos alterar. Vim para a sessão ouvi que o Presidente da Câmara dos Deputados  
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aceitou o pedido de impeachment da Presidente Dilma, não entro muito no mérito político, mas 
chama a atenção da gente, a Lei tem que impor limites, eu acredito que a política é algo  
passageiro, a pessoa não pode se perpetuar no poder. Para a próxima eleição se o Vereador 
Eduardo for candidato à prefeito com cinquenta vereadores e perder a eleição, pode acontecer. E 
se o Vereador Eduardo for candidato à prefeito com cinco vereadores ele pode ganhar a eleição. 
Isso fica a cargo do povo. (?) É importante as pessoas analisarem essas coisas; se a pessoa gasta 
muito para estar em um cargo político, como essa pessoa fará para tirar esse dinheiro depois? 
Para mim existe um limite na política, você vai até uma altura, se não deu...não deu fazer o quê? 
Fica para a próxima. No mais queria agradecer a presença de todos, seria isso. 
VEREADOR JOÃO ISSACARD BORBA: obrigado Presidente, só agradecer a presença de todos, seria 
isso. 
VEREADOR ANIBELI CORDEIRO: obrigado Presidente, nobres Vereadores e público presente. 
Queria ter o prazer de chegar nessa Casa de Leis e aqui nós discutirmos projetos elaborados por 
nós Vereadores, não para ajudar só o Executivo mas o nosso povo. Como hoje, depois de sete 
anos, o nobre Vereador Valdir deu entrada em dois projetos, tem que dar os parabéns para ele 
porque a gente tem que saber elogiar e não só criticar. O projeto de uso e ocupação do solo, como 
o senhor falou, foi colocado no Plano Diretor em 2010, e nós quando assumimos a Prefeitura, eu 
como Secretário de Governo tivemos prazos limitados e tivemos que colocar em votação, não 
dava tempo de fazer audiências públicas tinha que votar e vocês aprovaram, então precisa-se 
fazer modificações, tenho umas ideias e se você acatar vamos fazer emendas. Parabéns pelo 
projeto que concede isenção de pagamentos para deficientes. Alguns municípios do Estado do 
Paraná, por exemplo Entre Rios e Quatro Pontes, com a mesma idade do nosso Município, estão 
muito mais evoluídos porque o Executivo e o Legislativo trabalham unidos em prol da população, 
não existe oposição ou situação, todos estão do lado do povo, voltando na Emenda, Vereador 
Valdir, só para relatar, o prefeito anterior trabalhou com quarenta por cento, é bastante. Não vou 
dizer que vinte e cinco é bastante, mas ele tem que ter uma margem para poder trabalhar, e o 
Prefeito Fábio está fazendo um bom trabalho. Como diz o Vereador Eduardo:  as estrada estão 
ruins, mas não se contenta todo mundo. Não é fácil estar no lugar dele, mas ele está fazendo um 
bom trabalho, com certeza. A respeito da Emenda da APAE; sempre ajudei a APAE, deve ter 
registro nos arquivos desta instituição, sempre fui padrinho dos alunos da APAE, daqui e de São 
Mateus do Sul. Agradeço aos Vereadores que apoiaram a derrubada da Emenda. Todas as obras, 
Vereador Eduardo, foram feita com licitações... 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: eu não falei que não foi... 
VEREADOR ANIBELI CORDEIRO: eu não terminei de concluir, e essas licitações estão no setor de 
licitações. Você pega lá e vê o valor: cem mil, cem mil é aquilo que vai ser pago, se for dado um 
aditivo, vai ser apresentado esse aditivo. A transparência está na licitação, depois que passa para a 
empresa o Executivo só tem que fiscalizar o serviço.  E quando é projeto grande é pago por etapa 
e se não terminar a obra não recebe 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR (em aparte): como é que você vai fazer 
uma reforma num Posto de Saúde, você tem que saber o que vai ser reformado. Isso que eu quero 
saber, eu quero saber quanto que foi gasto 
VEREADOR ANIBELI CORDEIRO: mas está no processo de licitação 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR (em aparte): mas não me mandaram nada 
até agora, nem licitação 
VEREADOR ANIBELI CORDEIRO: daí o senhor procure os direitos, eu não terminei. Eu também 
acho, eu fui Secretário depois fui público e hoje estou aqui, que o senhor gastou demais na 
reforma dessa Casa, e hoje eu tenho a liberdade de chegar ali e pegar todos os gastos 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR (em aparte): mas não precisa ser Vereador, 
qualquer um... 
VEREADOR ANIBELI CORDEIRO: sim, como qualquer um pode ir na Prefeitura e pegar os 
processos, hoje fica fácil. Vereador Jurandir, nós estávamos numa discussão do projeto e a  
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discussão é válida, sou novo nessa Casa e não quero impor Lei, mas quero o que é meu de direito, 
quando entrei com o pedido de mudança da palavra, não foi para cortar a palavra, era para 
alterar. Eu procurei o Jurídico dessa Casa e eles falaram que quem decidia era o Presidente, depois 
ele voltou atrás, mas eu fui procurar o Jurídico. Quero relatar um exemplo: na cidade vizinha da 
Lapa, o vereador Renato Afonso, ele é oposição da prefeita Leila e no dia 16 de novembro ele 
mandou um oficio para o deputado que ele apoiou na última eleição, deputado estadual 
Francischini, pedindo um micro-ônibus para transporte de pacientes, e no dia 26 do mesmo mês 
obteve resposta positiva. Esse vereador já conseguiu dois milhões de verbas para o Município 
sendo oposição, trabalhando em prol da população, fazendo o seu trabalho. Não estou dizendo 
que vocês não estão fazendo, eu queria que todos sentassem aqui e discutíssemos projetos de Lei, 
hoje o Vereador Valdir colocou dois e nas próximas sessões nós vamos discutir, trabalhar me prol 
da população, não vamos pensar no Prefeito ou no Secretário, vamos pensar no povo... 
VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH (em aparte): me dê uma aparte, Vereador.  

VEREADOR ANIBELI CORDEIRO: sim. 
VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH (em aparte): eu entendo as tuas palavras, até porque você 
entrou semana passada, mas você pega o bonde que está andando em torno de três anos. Essa 
conversa que você está tendo agora é uma conversa que tivemos no primeiro e segundo ano. Se 
você fizer a conta – e até que depois a Juraci faça o favor de passar esses dados para o Anibeli – de 
setenta e nove projetos, setenta e oito foram aprovados, então a Câmara de Vereador trabalha 
em prol do povo e do Município. Em relação ao que o Vereador Anibeli falou, que o Vereador 
Valdir está há sete anos e fez dois projetos, eu explico ao Vereador Anibeli que o vereador fica 
muito limitado porque ele não pode fazer projetos que oneram a Prefeitura, então é complicado 
para o vereador, o que a gente faz são as Indicações o que te deixa muito limitado, procuramos 
desenvolver projetos que são mais da área social. A gente teve um oportunidade maravilhosa que 
era a Emenda Impositiva que autorizava os vereadores a realizarem projetos que envolvessem 
uma parte do orçamento do Município, cada vereador teria em torno de vinte mil reais, e realizar 
um obra no Município. O Projeto veio para Câmara foi aprovado em primeira votação e na 
segunda votação o projeto foi reprovado. Eu quero me defender porque as coisas não são assim, 
nós estamos aqui para trabalhar para o povo, inclusive tivemos um bom trabalho hoje, concluímos 
uma Emenda, um valor para APAE... 
VEREADOR ANIBELI CORDEIRO: de grande valia Vereador, até te dei os parabéns nos dois 
projetos. Só deixa eu concluir. Que nem eu falo: critico mas elogio ao mesmo tempo, e o senhor 
está de parabéns nos dois projetos. Quero relatara que eu falei que a Saúde iria receber uma 
ambulância, uma UTI móvel, uma Sprinter 415 Mercedes-Benz que foi adquirida no valor de cento 
e oitenta e seis mil 
VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH (em aparte): precisa né Vereador? Tanto é que tem pessoas que 
pagaram quatro mil e quinhentos reais para conseguir uma ambulância para transferência. E 
ninguém jogou isso na cara da Secretária da Saúde , que aqui estava na semana passada 
VEREADOR ANIBELI CORDEIRO: deixa eu concluir. Quero dar os parabéns para a Secretária de 
Educação e toda a administração, pois quando eu fui Secretário sempre tive o sonho de dar uma 
bolsa, um kit escolar para os alunos, não sei se ouviram eu, e um dia eu sempre conversei com a 
Solange, o prefeito acatou e fizeram um pregão eletrônico,  onde participaram várias empresas e a 
Valderes Moreira Garcia ganhou a licitação no valor de quatro mil, duzentos e catorze reais 
contendo setecentos e sessenta kits com apontador, borracha, caderno, tudo o que é preciso para 
um aluno, houve um pregão para mochila e On-line Comércio de Bolsas ganhou nesse item com o 
valor de vinte e seis mil, duzentos e cinquenta. Totalizando trinta, quatrocentos e sessenta e 
quatro que vai ser distribuído para setecentos e cinquenta alunos. Temos que dar os parabéns 
para a Administração porque em uma crise que estamos passando o aluno receber um kit, 
começar o ano letivo com material novo e duradouro, porque é material de primeira qualidade, é 
muito importante. Hoje tivemos um pregão eletrônico onde catorze empresas tiraram o edital e a 
Transacácia Agência de Viagens e Turismo venceu no valor de cento e vinte nove mil e seiscentos,  
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aquisição de um ônibus para o transporte dos universitários. O Prefeito está de parabéns, isso é 
um sonho de qualquer pessoa dar transporte pata os universitários, formar as pessoas. O 
Presidente fez essa Indicação, Prefeito acatou e esta aí o ônibus, daqui uns dias vamos estar 
andando nele. 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): eu agradeço o Prefeito por  aceitar essa Indicação 
que eu fiz, que vai ser de grande valia para os acadêmicos. Agradeço do fundo do coração ao 
Prefeito por acatar minha Indicação, obrigado Vereador. 
VEREADOR ANIBELI CORDEIRO: senhor Presidente, só para lembrar, no passado a Administração 
no edital 03/2010 também adquiriu um ônibus que até hoje está no Município, mas já prestava 
serviços à Prefeitura e foi feito com carta convite. E foi comprado com pregão eletrônico; qualquer 
um podia participar, qualquer empresa. É transparência. Está com dificuldade para acessar? 
Vamos ver isso aí, também quero cobrar! E vou ver isso para o Senhor. Esse é o trabalho do 
vereador; Ministério Público, pronto! No mais agradeço a presença de todos, tenham uma boa 
noite, obrigado senhor Presidente. 
VEREADOR WILSON NAPOLEÃO GUENZE: obrigado senhor Presidente, boa noites a todos. Quero 
falar sobre estradas. Elas estão péssimas, como o Vereador Juninho falou. Como falou o Vereador 
Anibeli; relembrando o passado temos que comparar as coisas, o Prefeito José Veiga na 
comunidade dele, no tempo dele, tinha quatro encalhador em um mês e meio de chuva, agora 
deu cinco meses de chuva. Agora não tem nenhum, você pode ir lá e rodar na comunidade inteira, 
pode ir para Antonio Olinto e voltar 
VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH (em aparte): será que é do mesmo Butiá que estamos falando? 
Acho que não é o mesmo. 
VEREADOR WILSON NAPOLEÃO GUENZE: eu estou falando Vereador, podem irem lá! Eu levo 
vocês! Estão trabalhando com chuva nas estradas, estão fazendo um serviço que nem precisava 
fazer porque as estradas têm buracos, na verdade é buraco, a não ser que queiram fazer asfalto, 
se fizer asfalto fica melhor, então. Então é um engano falar isso, porque você anda no Município 
inteiro e não encalha. Na administração passada se você andasse quinhentos metros encalhava, 
de tão ruins que eram as estradas 
VEREADOR VALDIR SIDNEI BECH (em aparte): é que o Prefeito Veiga... 
VEREADOR WILSON NAPOLEÃO GUENZE: eu estou falando Vereador, me respeite por favor. Quanto ao 
Secretário; nunca houve um Secretário tão bom quanto tem hoje, o pessoal respeita, na administração 
passada não respeitavam, brigavam, quebravam máquina. Hoje o pessoal sai trabalhar na chuva, por causa 
do Secretário, porque têm amizade com o Secretário. Então é um engano enorme falar de estrada e de 
Secretário aqui hoje, pelo tempo que está e porque foi feito nas outras administrações. Se comparar 
nenhuma fez o que Fabinho fez, nenhuma fez o que o Clair está fazendo! Então seria essa a minha 
indignação, Presidente. Boa noite 

VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR (em aparte): Vereador Jurandir, antes de 
você começar, posso dar uma palavrinha, só para responder o Vereador Anibeli e Vereador 
Wilson? 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: pode. 
VEREADOR EDUARDO RODRIGUES DE MEIRA JUNIOR: Vereador Wilson acho que não estamos 
falando do mesmo Município, eu acho que não, não pode! Hoje mesmo conversei com um 
morador do Butiá e ele me falou que me leva na estrada que dá acesso à propriedade onde tem 
encalhador. ainda não fui até lá, mas no restante do Município acho que não é o mesmo, e o 
Secretário acho também que não estamos falando do mesmo, é do outro Município. Vereador 
Anibeli respeito a tua opinião de achar que o valor gasto na Câmara foi muito, mas aqui na Câmara 
a transparência sempre foi aberta. Eu fui o criador do site da Câmara dos Vereadores, onde 
sempre teve todos os gastos de cada funcionário, de cada agente político, diárias. Mas respeito 
você achar que o valor é alto. Se você quiser, eu mesmo posso trazer a documentação que está 
aqui na Câmara para fazermos um comparativo com o Posto de Saúde da Criança e da Mulher, o 
que foi feito aqui e o que foi feito lá. Respeito a tua opinião e quero que você respeite o que eu  
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vou falar agora: também acho um valor absurdo o valor da licitação para comprar material da 
Serraria da tua família, como acho um valor alto o que é gasto com alimentação no restaurante da 
tua irmã também. Então são coisas simples: eu acho que é um valor alto, eu não vi cento e poucos 
mil reais em pranchões no Município para fazer pontes, eu não vi, mas são coisas de opinião, você 
tem a tua e eu respeito e quero que você respeite a minha. Era isso, obrigado Vereador Jurandir. 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: senhor Presidente, nobres Vereadores, público presente. 
Sobre o cenário nacional, fui propositor de algumas moções de repúdios contra o Governo 
Federal, contra a falta de investimentos, inclusive na área de Saúde, optou por fazer a Copa do 
Mundo e a Olimpíada. E a gente vê todas as maracutaias que estão havendo no Governo Federal. 
Quando falei do meu repúdio da Copa do Mundo, comentei que os maiores prejudicados seriam 
os municípios pequenos porque dependem muito do FPM, esses repasses estão diminuindo e no 
ano que vem diminuirão ainda mais. Fiquei sabendo que o Governo não terá condições da bancar 
a próxima eleição municipal através do método eletrônico, possivelmente teremos o voto 
manuscrito. Imagine o fundo do poço que o nosso país está, estamos regredindo diariamente. 
Tivemos alguns bons projetos desenvolvidos pela atual gestão do Governo Federal, mas se você 
pegar em parâmetros gerais vai ver que o país está no fundo do poço, somos os piores da América 
do Sul. É o resultado das maracutaias da atual presidência com essa escória bolivariana, que 
deveriam ser taxados de terroristas e deveriam ser presos. Um absurdo o que acontece com os 
nossos países vizinhos e o Brasil está indo por esse mesmo caminho, um absurdo! Tivemos mais 
um aumento significativo do pedágio na Lapa, aumentou um real e trinta centavos da noite para o 
dia. E sabemos que tem o estudo para concessão do restante da rodovia BR 476 onde serão 
instaladas mais quatro ou cinco praças de pedágio, é mais dinheiro que o povo vai ter que arcar. O 
Presidente da Câmara teve a atitude louvável de aceitar o pedido de impeachment e vamos torcer 
para que isso realmente se resolva, não sabemos a consequência disso daí, quem vai assumir o 
poder. Quando a Câmara aprovou os votos de repúdio contra os desmandos do Governo Federal  
e também do Estado, essa Câmara estava com toda a razão. E existe pessoas que dizem que não 
temos nada com o que acontece em Brasília, o dinheiro do Município vem de onde? Através dos 
repasses federais, e eles podem mudar os índices e os valores a hora que bem entenderem e com 
todo a certeza os maiores pagadores dessa dívida são os municípios pequenos, como Antonio 
Olinto, que dependem quase que exclusivamente do FPM. Próximo da nossa realidade, quero 
dizer ao Vereador Anibeli que as discussões, às vezes, ficam um pouco mais acaloradas, mas faz 
parte das discussões. Projetos de apoio ao Prefeito, quase que na totalidade, foram aprovados, 
então a Câmara está participando bem da atual administração, o Plano Diretor é um exemplo 
disso, nós aprovamos um projeto de quatrocentas paginas a toque de caixa, e isso foi um pedido 
do Prefeito e todos concordaram, porque existia um financiamento para confecção de duas ruas e 
a compra do micro-ônibus da Saúde, como poderíamos impiçar um projeto desse? Sabíamos que o 
projeto tinha muitas falhas e era um projeto difícil de você votar porque eram quatrocentas 
páginas, aprovamos o projeto para que o Município não perdesse com isso. Há falhas mas tem 
muitas coisas boas também e dentro dessas coisas boas tem o apoio dos Vereadores. Existem 
municípios onde não existe nem oposição e situação, mas os discursos são diferentes. É muito 
ruim para um municípios quando não se tem oposição. Me recordo de uma conversa do Prefeito 
Fábio quando ele era vereador, e como eu tinha um relacionamento muito bom com ele como 
vereador, e tenho até hoje, ele Prefeito e eu Vereador, lembro de uma conversa nossa a respeito 
da oposição, porque eu era Presidente dessa Câmara e eu era cobrado porque o Fábio fazia uma 
oposição ferrenha, e alguns vereadores cobravam que eu teria que dar um corte, mas não era o 
meu papel, ele era um vereador eleito pelo povo e tinha todo o direito de se expressar e cobrar o 
que ele bem entender, nunca fiz uma exigência ou tentei derrubar algum projeto ou indicação, 
nunca deixei de acatá-las. Então é importantíssimo que tenha oposição, importante até para o 
prefeito. Alguns acham que a estrada está ruim outros que está boa, é uma questão de opinião e 
deve ser respeitada. A Legislação Federal diz que o Vereador tem que ter acesso à documentação 
pública do Município e às vezes a gente não consegue, se a Justiça vai se manifestar ou não   
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também é questão deles. Fica a sensação de dever cumprido quando você faz cobranças porque 
eu tenho que ir para casa hoje e abraçar os meus filhos e minha esposa e dormir sossegado 
porque eu fiz o meu trabalho. Nós fizemos o nosso trabalho hoje aprovando uma Emenda que vai 
dar um suporte maior para a APAE. Parabéns a tudo o que vem acontecendo de bom, continuareis 
sendo a favor ao que é bom, como já votei diversas vezes em projetos para melhoria do Município 
pensando até que poderíamos ter derrubado o projeto para impiçar o Município, mas com diálogo 
foi resolvido a situação, a LDO foi um desses exemplos, numa conversa foi resolvido um impasse 
muito grande onde todos sairiam perdendo. Sempre que tiver um projeto polêmico, que se tenha 
esse diálogo, porque pressão, tentativa de manobra funciona com algumas pessoas e com outras 
não. Mais uma vez agradeço a votação pela Emenda do Juninho, mas todos os vereadores e 
principalmente a APAE saíram ganhando. Se tiver alguma irregularidade no mandato passado o 
Ministério Público esta aí para isso; para ser acionado e colocar na cadeia os devedores, muito 
simples, a gente sabe que cem por cento duvido quem esteja, então o cabo de aço a gente 
estende, cada um puxa para um lado, quem pode mais chora menos. Se há diálogo beleza, se não 
que arrebente no lugar mais fraco, não tenho medo de puxar cabo de guerra em lugar nenhum, 
não tenho medo de nada. Presidente, estamos num período de término desse ano, teremos mais 
duas sessões e acho que no início do ano que vem devemos analisar o nosso Regimento e corrigir 
algumas falhas para que discussões como as que aconteceram hoje não sejam necessárias, e a 
própria Lei Orgânica era importante que o Prefeito reformulasse, porque ela é muito antiga.  
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ (em aparte): PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: vínhamos 
analisando essa proposta de atualizar o Regimento, tem vários itens que foram questionados, é de 
extrema importância nos atualizarmos o nosso Regimento, e ano que vem vamos analisar com os 
Vereadores e Comissões para mudar os itens que estão desatualizados. 
VEREADOR JURANDIR FERREIRA ALVES: no inicio do ano devemos começar as conversas e efetuar 
as alterações para termos um respaldo maior quanto ao andamento da Câmara. Só relembrando: 
se existe alguma coisa de errado o Ministério Público está aí para resolver. Obrigado Presidente 
PRESIDENTE AMARILDO STAVACZ: queria agradecer a presença na Neisinha, do Joelcio, a primeira 
vez que está participando, a Angela, Devanir, do meu filho Adler e de sua namorada e as demais 
pessoas que estiveram aqui. 
Por fim, o excelentíssimo senhor Presidente agradeceu a presença de todos e declarou encerrada 
a sessão marcando a próxima sessão ordinária para o dia nove de dezembro às dezenove horas.  
 


